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Disciplinas R CH
Fundamentos de Ciéncias Humanas 7 30
Historia ¢ Filosofia das Ciéncias Biolégicas 2 3
Educagio Ambiental 2 3
Psicologia do Desenvolvimento e Psicologia da Aprendizagem 4 60
Didatica 4 60
Histéria e Filosofia da Educagdo 4 60
Curriculo, Cultura e Sociedade 4 60
Oficina de Leitura ¢ produgdo de texto 4 60
Plancjamento e Avaliagdo Educacional 4 60
Gestdo e Politicas Educacionais 4 60
Pesquisa em Educagio 2 3
Educagio Ambiental na Escola 3004
Psicologia da Adolescéncia 304
Libras, Educado Especial e Inclusiva 4 60
Ciéncias no Ensino Fundamental 4 60
Biotecnologia no Ensino de Ciéncias  Biologia 4 60
Biodiversidade e Meio Ambiente no Ensino de Ciéncias ¢ Biologia 4 60
Satide no Ensino de Ciéncias ¢ Biologia 4 60
Disciplinas optativas de formagao didatico-pedagégica 4 60
TOTAL 64 990
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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 61/2015, protocolado em 20/02/15, os documentos solicitados para exame de adequação curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Solteira, à Deliberação CEE 111/2012. Os documentos deram entrada na Assistência Técnica em 23/02/2015 e foram enviados para relatoria em 09/03/2015.

Após análise preliminar da planilha foi enviado à Instituição um relatório contendo as alterações que deveriam ser feitas para o adequado atendimento dos artigos e incisos da mesma, principalmente as atividades relativas ao Art. 8º da Deliberação CEE111/2012, modificada pela Deliberação CEE 126/2014. Após reuniões com representantes da Pró-Reitoria de Graduação da UNESP, reunião com a Coordenação do referido Curso, e troca de e-mails para sanar dúvidas, foi encaminhado à CES/CEE o novo Projeto Político-Pedagógico do curso com a respectiva planilha ajustada de acordo com as orientações da relatoria, e que encontra-se anexada ao presente processo.

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme pode ser observado na planilha, anexa, do Curso em pauta, o Art. 8º da Deliberação CEE 111/2012 encontra-se atendido de acordo com os quadros que apresentam:

a) a carga horária total do curso;
b) a distribuição das disciplinas de formação didático pedagógicas.
[image: image1.png]Resumo da carga horaria

Carga horaria

[ Disciplinas de formagao cientifico cultural 1.800
Disciplinas de formagéo didatico-pedagégica 990
TOTAL DOS CONTEUDOS CURRICULARES 2.790
Atividades Académico Cientifico Culturais (AACC) 210
ESTAGIO SUPERVISIONADO 420
CARGA HORARIA TOTAL 3.420
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De acordo com informações do novo Projeto Pedagógico de Licenciatura em Ciências Biológicas, da Unesp-Campus de Ilha Solteira, as alterações propostas atendem as Resoluções e Pareceres do CNE, bem como a Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 126/2014.
Observe-se que o Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da UNESP Campus de Ilha Solteira, apresenta uma proposta pedagógica com diretrizes e características próprias para a formação do currículo organizado, a fim de priorizar a formação específica pedagógica articulados à reflexão e ao compromisso com a prática docente. As ementas e bibliografias relativas às Práticas Pedagógicas acham-se devidamente discriminadas no Projeto Político-Pedagógico e na planilha. A proposta apresentada na planilha atende os conteúdos solicitados nos artigos 8º, 9º, 10, em todos os seus incisos. 

O Estágio Curricular Supervisionado, indicado na proposta curricular para ter início na segunda metade do Curso, será desenvolvido em Escolas de Ensino Fundamental e Médio e apresentará duas etapas, que irão compor as 420 horas de carga horária.

2. CONCLUSÃO
Considera-se que a adequação curricular à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015, do Curso de Ciências Biológicas – modalidade Licenciatura, oferecido pela Faculdade de Engenharia, do Campus de Ilha Solteira, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende às normas deste Conselho.

A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de setembro de 2015
           a) Cons. Maria Elisa Ehrhardt Carbonari

          Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theóphilo Júnior e Ulysses Telles Guariba Netto.
São Paulo, 09 de setembro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli

Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de setembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS
REESTRUTURAÇÃO DE CURSOS DE LICENCIATURA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)
DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 191/2006

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Câmpus de Ilha Solteira

	CURSO: Licenciatura em Ciências Biológicas
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3.420
	Diurno:        horas-relógio 

	
	
	Noturno: 19:00-23:00hs      horas-relógio 

	ASSUNTO: Reestruturação Curricular


FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II – DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado


	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)
	A estrutura Curricular do curso de Ciência Biológicas, Modalidade Licenciatura do Campus de Ilha Solteira, Apresenta carga horária total de 3.420horas, sendo 990 horas em disciplinas didático-pedagógicas.
	Elencadas nos itens subsequentes de acordo com cada disciplina


OBSERVAÇÕES: Na tabela referente ao Art.9º, serão listadas disciplinas relacionadas aos itens em questão. No entanto, no curso de ciências Biológicas, esses tópicos são abordados em praticamente todas as disciplinas. Uma vez que ao formular uma questão de prova espera-se a interpretação da mesma para obter-se uma resposta correta, bem como no contexto das respostas às avaliações dissertativas, busca-se verificar a coerência e concordância ortográfica das respostas redigidas pelos alunos. De forma semelhante, em todas as disciplinas são utilizadas alguma forma de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), na qual faz parte da avaliação do discente a elaboração e apresentação de seminários, além de outras formas didáticas como o uso da teatralização, e o uso de Software específicos a serem utilizados pelos alunos, além de outras formas de transposição do conhecimento.

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)


	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	- Oficina de Leitura e Produção de Textos (60 horas)

     A disciplina promoverá a prática de leitura, interpretação e produção de textos; para tanto, tomará como motriz de sua ação as problemáticas emergentes do cenário educacional brasileiro. Na disciplina serão exploradas as diversas tipologias textuais (tipos e gêneros textuais) – contudo, terá como foco central a produção de textos acadêmico-científicos voltados para pesquisa em educação. A disciplina possibilitará também a promoção a literacia estatística dos graduandos a partir de conceitos básicos de estatística, sua utilização em situações reais aplicadas à educação - dados do Censo Escolar e/ou do IBGE
	ABREU, Antônio Suarez. Como eu ensino: texto e gramática uma visão integrada e funcional para a leitura e a escrita. Editora: Melhoramentos. 1ª ed. 2012.
BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 2002.

CEREJA, W. R.; MAGALHÃES, T. C. Texto e Interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2000.

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2008.

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São Paulo: Cortez, 2011.

GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2010.

GOLDSTEIN, Norma Seltzer; IVAMOTO, Regina; LOUZADA, Maria Silvia. O texto sem mistério: Leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009.

KOCH, I. G. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Da fala para a Escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2003.

SILVA, Ezequiel Theodoro da (Org.). A leitura nos oceanos da internet. São Paulo: Cortez, 2008.

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e interação. São Paulo: Cortez, 2007.

	
	
	- Libras, Educação Especial e Inclusiva (60 horas)

      Fundamentos da Educação Especial e Inclusiva. Atendimento Educacional Especializado. Acessibilidade e Tecnologia Assistiva. Análise e conhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Características da aprendizagem da Pessoa Surda. Compreensão das mudanças necessárias no ambiente educacional para favorecer a Inclusão Escolar. Proposta bilíngüe. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual.
	BERSCH, R.C.R. ; Pelosi, M.B. Tecnologia Assistiva: Recursos de Acessibilidade ao Computador. 1. ed. Brasília DF: Ministério da Educação MEC, 2007.

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS. Brasília: SEESP/MEC, 1998.

QUADROS, R.M. de. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

QUADROS, R.M. de. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEESP, 2001.

	
	Inciso II – utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	- Ciências no Ensino Fundamental (60 horas)

     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de ciências para a formação do Professor de Ciências e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área em materiais diversos destinados ao ensino fundamental. A ciência e o ensino de Ciências. Ciências, tecnologia e sociedade. Utilização da Tecnologia da Informação e Comunicação em sala de aula. 

- Biotecnologia no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área das biotecnologias para a formação do Professor de Ciências (ensino fundamental) e Biologia (ensino médio) e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação do conhecimento científico e tecnológico em materiais diversos destinados ao ensino. Envolve tópicos selecionados de Biologia Estrutural, Genética e Evolução e sua relação com Saúde, Tecnologia e Sociedade. Utilização de ferramentas da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) na elaboração de materiais didáticos.
- Biodiversidade e Meio Ambiente no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico nas áreas de Zoologia, Botânica e Ecologia. Conceitos de Biodiversidade e meio ambiente. Desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento nestas áreas em materiais diversos destinados ao ensino fundamental e médio. Interdisciplinaridade em ambientes formais e não-formais de educação. Dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades dos professores. Materiais relacionados à Tecnologia de Informação e Comunicação sobre Biodiversidade. Elaboração de planos de trabalho e de ensino.
- Saúde no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)

      A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de Saúde (fisiologia, microbiologia, imunologia, parasitologia) para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área de saúde em materiais diversos destinados ao ensino. Diretrizes curriculares e currículos. Dimensões práticas das atividades docentes. Elaboração de planos de trabalho e de ensino.
	ALMEIDA, Fernando José de. Educação e Informática: os computadores na escola. São Paulo: Cortez, 2005.
LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993.

LEVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: 2010, 34p.

MIRANDA, Antonio; Simeão, Elmira (org). Alfabetização digital e acesso ao conhecimento. Brasília: UnB-Departamento de Ciência da Informação e Documentação- (Série comunicação da informação digital - 4). 2006, 257 p.

MIRANDA, Antonio; Simeão, Elmira (org). Informação e tecnologia :conceitos e recortes. Brasília: UnB-Departamento de Ciência da Informação e Documentação- (Série comunicação da informação digital - 1). 2005, 257 p. 

PAPERT, Seymour. A máquina das crianças: repensando a escola na era da informática. Porto Alegre: Artes Médicas, 2008.
PRETTO, N. L. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. Campinas: Papirus, 1996.
PRETTO,N. L. Uma Escola Sem Com Futuro: Educação e Multimídia Editora: EDUFBA. 2014.

SAMPAIO, Marisa Narcizo; LEITE, Ligia Silva. Alfabetização tecnológica do professor. Petrópolis: Vozes, 2000, 111 p.
SILVA, R. E. V. Informática na educação e o ensino de ciências naturais. 1ª Ed. 2011.
TAJRA, S. F. Informática na educação: novas ferramentas pedagógicas para o professor na atualidade.  9ed. 2012.

TARJA, S.F. Informática na Educação. São Paulo: Érica, 2005.


FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II – DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 – A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino: 


	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR) 
	- História e filosofia das Ciências Biológicas (30 horas)

A disciplina discutirá elementos filosóficos e históricos da Ciências que norteiam a ação docente na organização e desenvolvimento curricular da “Ciência” e “Biologia”, subsidiando-se de aspectos epistemológicos que fundam, consolidam, contextualizam e superam obstáculos oriundos das Ciências da Natureza, tomando como foco as Ciências Biológicas. Para tanto, na disciplina serão tratados os seguintes temas: caracterização do conhecimento científico; apontamentos sobre história da biologia; os principais biólogos, suas realizações, seu contexto histórico-social. Os paradigmas científicos da ciência na modernidade e contemporaneidade. Estatuto das teorias biológicas, como elas são utilizadas para explicar os fenômenos da vida.
	CARNEIRO, Marcelo Carbone (Org.). História e filosofia das ciências e o ensino de ciências. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011.

GRANGER, Gilles-Gaston. A ciência e as ciências. São Paulo: Editora UNESP, 1994.
MORIN, Edgar. A inteligência da complexidade. São Paulo: Peirópolis, 2000.
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez/Unesco, 2011.

SANTOS, Boaventura de Souza. Introdução a uma ciência pós-moderna. Rio de Janeiro: Graal, 2000.
SILVA, Cibelle Celestino (Org.). Estudos de história e filosofia das ciências: subsídios para aplicação no ensino. São Paulo: Livraria da Física, 2006.

	
	
	-Pesquisa em Educação (30 horas)

A disciplina constará dos seguintes tópicos:

Epistemologia das Ciências da Educação, Conhecimento e Tipos de Conhecimento, Conhecimento Científico: Ciências Naturais e Antropossociais e Ciências da Educação; 

Pesquisa em Educação, Sujeito e Subjetividade; Delineamento da Pesquisa em Educação: Quanto à Natureza dos Dados: Qualitativa, Quantitativa e Quanti-qualitativa, Quanto aos Objetivos: Exploratória, Descritiva e Explicativa, Quanto às fontes de Informação: Campo, Bibliográfica e Documental, Quanto aos Procedimentos: Documental, Estudo de Caso, Etnográfica, Pesquisa-Ação, 

Etapas da Pesquisa: Escolha do Tema, Elaboração e Formatação do Projeto de Pesquisa (O quê? Como? Quando? Com que?): Formulação do Problema, Delineamento dos Objetivos, Justificativas, Formulação das Hipóteses, Referencial Teórico / Estado da Arte / Revisão da Literatura, Metodologia / Procedimentos Metodológicos, Escolha do Título, Orçamento e Cronograma, Análise e Interpretação dos Dados, Triangulação dos dados, Ética na Pesquisa com Seres Humanos: Sistema CEP/CONEP; Comunicação Científica em Educação: publicação e divulgação científica
	ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.

BARDIN, L. Análise de conteúdo: edição revista e ampliada. Lisboa: Edições 70, 2011.

BOGDAN, R.; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Porto: Porto Editora, 2000.

KINCHELOE, Joe L. A formação do professor como compromisso político: mapeando o pós-moderno. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez/Unesco, 2011.

SCHON, Donald A. Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e a aprendizagem. Porto Alegre: ArtMed, 2000.

TRIVINOS, Augusto Nibaldo S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 2009.

VOLPATO, G.L. Ciência: da filosofia a publicação. São Paulo: Editora Cultura Acadêmica, 2013

	
	
	-Fundamentos de Ciências Humanas (30 horas)

Natureza e especificidades das ciências humanas e naturais. Apreciação dos conceitos e teorias fundamentais de cada ciência humana; Breve revisão das principais ciências humanas e de suas relações com os fenômenos biológicos.
	ALVES, Rubem. Filosofia da Ciência: Introdução ao jogo e suas regras. 9ª. ed. São Paulo: Brasiliense, 1986. 210p.

BAKHTIN, M. M. Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem. 14ª ed.  São Paulo: Hucitec, 2010. 203p.

BERGER, P. L.; LUCKMANN, T. A construção social da realidade. 33ª Ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 239p.

CAVACANTI, C. (Org.) Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. 3ª ed. São Paulo: Cortez; Recife (PE): Fund. Joaquim Nabuco, 2001. 429p.

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 1995, 440p.

FOUREZ, G.. A construção das ciências. 1ª ed. São Paulo: UNESP, 320 p.

MARCELINO, N. Introdução às Ciências Sociais. 3ª ed. Campinas: Papirus, 1989.

MARTINS, C.B. O que é Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 1983, 98p.

BURKE, P. A arte da conversação. São Paulo: Ed. Unesp, 1995. 219p.

	
	
	- História e Filosofia da Educação (60 horas)

     Problemas filosóficos, Filosofia e Filosofia da Educação. Análise filosófica de teorias da educação a partir de elementos antropossociais, ontológicos e gnosiológicos. Marcas e trajetórias da história da educação brasileira, considerando seus aspectos social, político, econômico e cultural de cada período.
	ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo: Moderna, 2006.

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: Moderna, 2006.

ARAÚJO, José Carlos Souza; SOUZA, Rosa Fática de; PINTO, Rubia-Mar Nunes.  Escola primária na primeira república (1889-1930): subsídios para uma história comparada. Araraquara: Junqueira & Marin, 2012.
CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo: Àtica, 1995. 

DEMO, Pedro. Desafios modernos da educação. Petrópolis: Vozes, 2004.

GADOTTI, Moacir. História das idéias pedagógicas. São Paulo: Ática, 2005.

GHIRALDELLI JR., Paulo. Filosofia da educação. São Paulo: Ática, 2006.

GHIRALDELLI JR., Paulo. História da educação brasileira. São Paulo: Cortez, 2006.

HILSDORF, Maria Lucia Spedo. História da educação brasileira: leituras. Cengage Learning, 2011.

LIBANEO, José Carlos. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-social dos conteúdos. São Paulo: Edições Loyola, 2002.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 2011.

MANACORDA, Mario Alighiero. História da educação: da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: Cortez, 2006.

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986.

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da educação no Brasil. São Paulo: Vozes, 2007. 

SAVIANI, Dermeval. História das idéias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2007.

SAVIANI, Dermeval;  et alii (Org.). História e história da educação: o debate teórico-metodológico atual. Campinas: Autores Associados/HISTEDBR, 1998.

	
	
	- Currículo, Cultura e Sociedade (60 horas)

     A disciplina discutirá as diferentes concepções de “Currículo”, a partir das teorias curriculares; para tanto, será tomado como basilar dessa discussão os aspectos pedagógicos, culturais, político-sociais e econômicos que caracterizam tais teorias.
	APPLE, Michael Whitman; AU, Wayne; GANDIN, Luis Armando. Educação crítica: análise internacional. Porto Alegre: ArtMed, 2011.

BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean Claude. A reprodução: elementos para uma teoria do sistema de ensino. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1992.

MARCUSE, Herbert. A ideologia da sociedade capitalista. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.

	
	Inciso II – conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR) 
	-Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem (60 horas)

     A psicologia contemporânea, seus antecedentes históricos e as correntes psicológicas e filosóficas. A psicologia do desenvolvimento: conceituação, objetivos e métodos. Abordagens clássicas em psicologia do desenvolvimento e suas concepções de homem.    Abordagens interacionistas em psicologia do desenvolvimento. Psicologia da educação. Psicologia da aprendizagem. Interação professor – aluno


	ALENCAR, E.S. de (Org.) Novas Contribuições da psicologia aos processos de ensino e aprendizagem. São Paulo, Cortez, 1992

BAQUERO, R. Vygotsky e a aprendizagem escolar, Porto Alegre, Artes Médicas, 1998.

BEE, H. ;MITCHELL, S. A pessoa em desenvolvimento. Trad. de Jamir Martins. São Paulo, Editora Harbra, Ltda, 1984.

BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.;TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo:Saraiva, 14ª ed. 2009.

BOCK, A. M. B.; GONÇALVES, M.G.; FURTADO, O. Psicologia sócio-histórica: uma perspectiva crítica em Psicologia. SP: Cortez Editora, 2001

COLL, C.; ALEMANY, I.G.; MARTI, E. et al. 2000. Psicologia do ensino, Artmed, Porto Alegre.

COLL, C.; PALACIOS, J. & MARCHESI, A. Desenvolvimento psicologico e educação - psicologia evolutiva, Porto Alegre, Artes Medicas, 2ª ed. 2004

COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARCHESI, A. 2004. Desenvolvimento Psicológico e Educação – Psicologia da Educação, 2º ed. vol. 1, Artmed, Porto Alegre.

COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARCHESI, A. 2004. Desenvolvimento Psicológico e Educação – Psicologia da Educação, 2º ed. vol. 2, Artmed, Porto Alegre.

CORIA-SABINI, M.A. Psicologia aplicada à educação. São Paulo, EPU, 1986.

DAVIS, C.E. OLIVEIRA. Psicologia na educação. 2ª ed. São Paulo, EDUC, 1991.

ERICKSON, E.H. Identidade, Juventude e Crise. R.J., Zahar, 1978.

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - lei nº 8069, de 13 de julho de 1990.

MILHOLLAN, F. & FORISHA, B.E. Skinner x Rogers. São Paulo, Summus, 1978.

MOREIRA, M.A. 1999. Teorias de Aprendizagem. Editora Pedagógicas Universitária – EPU. São Paulo.

MUSSEN, P.H. 1985. O desenvolvimento psicológico da criança, 5º ed. Zahar Editores. Rio de Janeiro.

OLIVEIRA, M.K., Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento, um processo sócio-histórico, São Paulo, Sipione, 1991.

PAPAGLIA, D.E. & OLDS, S.W. Desenvolvimento humano. trad. Bueno, D. Porto Alegre: Artes Médicas, 7ª ed. 2000.

PENNA, A.G. História das idéias psicológicas. Rio de Janeiro, Forence, 1972.

PIAGET, J. (1976/1977). O nascimento da inteligência na criança. R. J. Zahar Editores.

PIAGET, J. A Psicologia da criança. São Paulo. Difusão Européia, 1968.

PIAGET, J. Seis estudos de Psicologia. Rio de Janeiro. Forense, 1972.

RAPPAPORT, C.R.; FIORE, W.R.; DAVIS, C. Psicologia do Desenvolvimento. v.4 (A Idade Escolar e a Adolescência), SP, EPU, 1984.

SISTO, F. F.; OLIVEIRA, G. C.; FINI, L. D. T. (ORG). Leituras de psicologia para a formação de professores. Petrópolis: Vozes, 2ª ed., 2000



	
	Inciso III – conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR) 
	- História e Filosofia da Educação (60 horas) 

     Problemas filosóficos, Filosofia e Filosofia da Educação. Análise filosófica de teorias da educação a partir de elementos antropossociais, ontológicos e gnosiológicos. Marcas e trajetórias da história da educação brasileira, considerando seus aspectos social, político, econômico e cultural de cada período.
	GHIRALDELLI JR., Paulo. História da educação brasileira. São Paulo: Cortez, 2006.

HILSDORF, Maria Lucia Spedo. História da educação brasileira: leituras. Cengage Learning, 2011.

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da educação no Brasil. São Paulo: Vozes, 2007. 

	
	
	-Gestão e Políticas Educacionais (60 horas)

      A Educação Escolar no Contexto das Transformações da Sociedade Contemporânea. As Políticas Educacionais, As Reformas de Ensino e os Planos e Diretrizes. A Estrutura e a Organização do Ensino no Brasil: Aspectos Legais e Organizacionais. Organização e Gestão da Escola: Os professores e a Construção Coletiva do Ambiente de Trabalho.
	BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. Atualizada até a Emenda Constitucional n. 59. Brasília, DF: Senado, 2009.

BRASIL. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 1996.
PILETTI, N. Estrutura e funcionamento do ensino fundamental. São Paulo: Ática, 2003. 
PILETTI, N. Estrutura e funcionamento do ensino médio. São Paulo: Ática, 2003.

SAVIANI, D. Educação Brasileira: Estrutura e Sistema. Campinas: Autores Associados, 2000.

SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2008.

	
	Inciso IV – conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	-Gestão e Políticas Educacionais (60 horas)

      A Educação Escolar no Contexto das Transformações da Sociedade Contemporânea. As Políticas Educacionais, As Reformas de Ensino e os Planos e Diretrizes. A Estrutura e a Organização do Ensino no Brasil: Aspectos Legais e Organizacionais. Organização e Gestão da Escola: Os professores e a Construção Coletiva do Ambiente de Trabalho.
	BRASIL. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 1996.
PILETTI, N. Estrutura e funcionamento do ensino fundamental. São Paulo: Ática, 2003. 
PILETTI, N. Estrutura e funcionamento do ensino médio. São Paulo: Ática, 2003.

SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2008.

	
	
	- Ciências no Ensino Fundamental (60 horas)

     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de ciências para a formação do Professor de Ciências e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área em materiais diversos destinados ao ensino fundamental. A ciência e o ensino de Ciências. Ciências, tecnologia e sociedade. Utilização da Tecnologia da Informação e Comunicação em sala de aula. 

- Biotecnologia no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área das biotecnologias para a formação do Professor de Ciências (ensino fundamental) e Biologia (ensino médio) e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação do conhecimento científico e tecnológico em materiais diversos destinados ao ensino. Envolve tópicos selecionados de Biologia Estrutural, Genética e Evolução e sua relação com Saúde, Tecnologia e Sociedade. Utilização de ferramentas da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) na elaboração de materiais didáticos.
- Biodiversidade e Meio Ambiente no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico nas áreas de Zoologia, Botânica e Ecologia. Conceitos de Biodiversidade e meio ambiente. Desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento nestas áreas em materiais diversos destinados ao ensino fundamental e médio. Interdisciplinaridade em ambientes formais e não-formais de educação. Dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades dos professores. Materiais relacionados à Tecnologia de Informação e Comunicação sobre Biodiversidade. Elaboração de planos de trabalho e de ensino.
- Saúde no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)

      A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de Saúde (fisiologia, microbiologia, imunologia, parasitologia) para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área de saúde em materiais diversos destinados ao ensino. Diretrizes curriculares e currículos. Dimensões práticas das atividades docentes. Elaboração de planos de trabalho e de ensino.
	BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais - Ciências: quarto ciclo. Brasília: MEC/SEF, 1998. 139p.

BRASIL. PCN+ Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2006 , 144p.

BRASIL. Resolução n° 2, de 15 de junho de 2012. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. MEC. 2012. 7p.

KRASILCHIK, Myriam. O professor e o currículo das ciências. São Paulo : EPU : EDUSP, 1987, 96p.

	
	
	- Educação Ambiental (30 horas)

     Introdução à Educação Ambiental. Histórico. Política Nacional de Educação Ambiental. Interação sociedade humana e natureza.  Desenvolvimento econômico e conservação da natureza. Educação ambiental e os recursos hídricos. Educação Ambiental e os resíduos sólidos. Educação Ambiental para conservação da biodiversidade. Educação Ambiental em ambientes não-formais de ensino. Educação Ambiental e Agenda 21. Métodos utilizados em Educação Ambiental.

- Educação Ambiental na Escola (45 horas)

     Introdução à Educação Ambiental na escola; Agenda 21 na escola; Educomunicação socioambiental na escola; Tecnologias na educação ambiental escolar; Práticas da Educação Ambiental na Escola.
	MELLO, Soraia Silva; Trabjer, Rachel. Vamos cuidar do Brasil : conceitos e práticas em educação ambiental na escola. Brasília: MEC: UNESCO, 2007, 248 p.

MORAES, Roque; MANCUSO, Ronaldo (org). Educação em ciências :produção de currículos e formação de professores. Ijuí : Ed. da UNIJUÍ - (Coleção educação em ciências). 2006, 304 p. 

NARDI, Roberto (org). Educação em ciências :da pesquisa à pratica docente. São Paulo: Escrituras (Educação para a ciência ; n. 3), 2010, 143 p. 

SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias – Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo : SEE, 2010.
SORRENTINO, Marcos. Educação ambiental e políticas públicas: conceitos, fundamentos e vivências. Editora: Appris Editora. 2012.

MARANDINO, M.; SELLES, S. E.; FERREIRA, M. E. Ensino de Biologia: histórias e práticas em diferentes espaços educativos. Cortez Editora. 2009, p.216


	
	
	- Currículo, Cultura e Sociedade ( 60 horas)

     A disciplina discutirá as diferentes concepções de “Currículo”, a partir das teorias curriculares; para tanto, será tomado como basilar dessa discussão os aspectos pedagógicos, culturais, político-sociais e econômicos que caracterizam tais teorias.
	APPLE, Michael Whitman; AU, Wayne; GANDIN, Luis Armando. Educação crítica: análise internacional. Porto Alegre: ArtMed, 2011.

COLL, César. Psicologia e currículo: uma aproximação psicopedagógica à elaboração do currículo escolar. São Paulo: Ática, 1997.

DOLL JR., William E. Currículo: uma perspectiva pós moderna. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth. Teorias de currículo. São Paulo: Cortez, 2011.

MACEDO, Roberto Sidnei. Currículo: campo, conceito e pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2008.

MOREIRA, Antônio Flavio B. (Org.). Currículo: questões atuais. São Paulo: Papirus, 2004.   

PACHECO, José Augusto. Currículo: teoria e práxis. Porto: Porto Editora, 2001.

PARASKEVA, J. M. Michael Apple e os estudos [curriculares] críticos. Currículo sem fronteiras, 2, n. 1, Jan/Jun 2002. 106-120.

SACRISTÁN, José Gimeno (Org.). Saberes e incertezas sobre o currículo. Porto Alegre: Penso, 2013.

SACRISTÁN, José Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e interdisciplinaridade: o currículo integrado. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

SAVIANI, Nereide. Saber escolar, currículo e didática: problemas da unidade conteúdo/método no processo pedagógico. Campinas: Autores Associados, 1998.

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2010.

YOUNG, Michael F. O futuro da educação em uma sociedade do conhecimento: o argumento radical em defesa de um currículo centrado em disciplinas. Revista Brasileira de Educação, v. 16, n. 48, set-dez. 2011. pp. 609-623.

	
	Inciso V – domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	- Planejamento e Avaliação Educacional (60 horas)

     Discussão sobre a evolução dos conceitos de “planejamento” e “avaliação”, elementos essenciais da Didática. Identificando-os a partir das diversas dimensões do trabalho pedagógico (micro e macro) e caracterizando-os conforme suas funções, critérios e categorias. Para tanto, tais temáticas serão centrais para o desencadeamento da disciplina: avaliação da aprendizagem, institucional, larga escala; Projeto Político-Pedagógico como instrumento de gestão democrática; portfólio; pedagogia de projetos.
	AFONSO, A. J. Avaliação Educacional: regulação e emancipação, São Paulo: Cortez Editora. 

AZEVEDO, J. M. L. A educação como política pública. Campinas: Autores Associados, 2001. 

DEMO, Pedro. Avaliação qualitativa. Campinas: Autores Associados, 2005.

DEMO, Pedro. Mitologias da avaliação: De como ignorar, em vez de enfrentar problemas. Campinas: Autores Associados, 2002.

ESTEBAN, M. T. (org). Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Rio de Janeiro: Cortez, 2003. 

FREIRE, P. Política e educação. São Paulo: Cortez, 2001. 
FREITAS, Luís Carlos. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática. Campinas: Papirus, 2012.

GANDIN, Danilo. A prática do planejamento participativo. Petrôpolis: Vozes, 2008.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à universidade.  Porto Alegre: Mediação, 1995.

KUENZER, Acácia Zeneida. Planejamento e educação no Brasil. São Paulo: Cortez, 1999.

LIBÂNEO, J.C. Didática.  São Paulo: Cortez, 2013.

LIMA, E. S. Avaliação na escola. São Paulo: Sobradinho, 2004.

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez Editora, 2006. 
PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 1998.

SACRISTÁN, J. GIMENO; GÓMEZ, PÉRES. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: ARTMED, 1998.
TOSI, Maria Raineldes. Didática geral: um olhar para o futuro. Campinas: Alínea, 2013.
VASCONCELLOS, C. dos Santos. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico. São Paulo: Libertad, 2008.
_____. Avaliação: concepção dialética libertadora do processo de avaliação escolar. São Paulo: Libertad - Centro de Formação e Assessoria Pedagógica, 2007.
ZABALLA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: ARTMED, 2000.

	
	
	- Didática (60 horas)

     Trajetória histórica da didática e sua importância na formação do professor; Planejamento de ensino: objetivos, procedimentos, avaliação e conteúdo; Didática e ensino; Observação como recurso didático para o ensino de ciências; Metodologia de ensino e instrumentação; Conteúdo programático: fundamentos, seleção e a degradação; Relação professor/aluno; Habilidades técnicas de ensino; Recursos didáticos para o ensino de ciências e biologia.
	CASTRO, A.D., PESSOA DE CARVALHO, A.M. Ensinar a Ensinar: Didática para a Escola Fundamental e Média. São Paulo. Pioneira Thonson Learning, 2002. 195 p.

OLIVEIRA, M.R.N.S., A Reconstrução da Didática: Elementos Teóricos – Metodológicos. Campinas-SP, Papirus Editora. 3ª Ed., 2000, 169p.

FERREIRA, F.W., Planejamento Sim e Não. Rio de janeiro: Paz e Terra, 1979, 157p.

FREIRE, P., Pedagogia da Autonomia Saberes Necessários à Prática Educativa. São Paulo: Paz e Terra. 18ª Ed., 1996. 165p.

CANDAU, V. (org.) A didática em questão. São Paulo, Ed. Vozes, 1984, 29ª ed.

CASTRO, A.D. A didática para a escola de 1º e 2º graus. 4ª edição, São Paulo, KPU, 1976.

LIBÂNEO, J.C. Didática.  São Paulo. Cortez, 1994.

MISUKAMI, M.G. O ensino: as abordagens do processo. EPU, São Paulo, 1986.

SAVIANI, E. Escola e Democracia. 26 ed.  Campinas. Autores Associados, 1992.

	
	
	- Ciências no Ensino Fundamental (60 horas)

     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de ciências para a formação do Professor de Ciências e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área em materiais diversos destinados ao ensino fundamental. A ciência e o ensino de Ciências. Ciências, tecnologia e sociedade. Utilização da Tecnologia da Informação e Comunicação em sala de aula. 

- Biotecnologia no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área das biotecnologias para a formação do Professor de Ciências (ensino fundamental) e Biologia (ensino médio) e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação do conhecimento científico e tecnológico em materiais diversos destinados ao ensino. Envolve tópicos selecionados de Biologia Estrutural, Genética e Evolução e sua relação com Saúde, Tecnologia e Sociedade. Utilização de ferramentas da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) na elaboração de materiais didáticos.
- Biodiversidade e Meio Ambiente no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico nas áreas de Zoologia, Botânica e Ecologia. Conceitos de Biodiversidade e meio ambiente. Desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento nestas áreas em materiais diversos destinados ao ensino fundamental e médio. Interdisciplinaridade em ambientes formais e não-formais de educação. Dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades dos professores. Materiais relacionados à Tecnologia de Informação e Comunicação sobre Biodiversidade. Elaboração de planos de trabalho e de ensino.
- Saúde no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)

      A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de Saúde (fisiologia, microbiologia, imunologia, parasitologia) para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área de saúde em materiais diversos destinados ao ensino. Diretrizes curriculares e currículos. Dimensões práticas das atividades docentes. Elaboração de planos de trabalho e de ensino.
	BIZZO, Nelio.  Ciências: fácil ou difícil? São Paulo : Biruta, 2012, 158 p.

CRUZ, Roque; ORECCHIO, Sergio Leite. Experimentos de ciências em microescala: ar, água e solo, l. grau - São Paulo : Scipione, 1996, 46p.

Delizoicov, Demetrio; Angotti, José. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo : Cortez (Magistério 2. grau. Série formação do professor), 1994, 207 p. 

GASPAR, Alberto. Experiências de ciências: para o ensino fundamental. São Paulo : Ática, 2005, 328p.

GERALDO, Antonio Carlos Hidalgo. Didática de ciências naturais na perspectiva histórico-crítica. Campinas: Autores Associados (Coleção formação de professores), 2009, 170 p. 

NARDI, Roberto (org). Questões atuais no ensino de ciências. São Paulo : Escrituras - (Educação para a ciência ; v. 2), 1998, 104 p. 

NARDI, Roberto, Almeida, Maria José P. M. de (org). Analogias, leituras e modelos no ensino da ciência :a sala de aula em estudo. São Paulo : Escrituras (Educação para a ciência - 6), 2006, 159 p. 

SCHROEDER, Edson; Longo, Alceu Natal; Bahiense, Fernando L. A. Propostas metodológicas para o ensino das ciências. Blumenau : FURB, 1994. 99 p.

	
	
	- Libras, Educação Especial e Inclusiva (60 horas)

      Fundamentos da Educação Especial e Inclusiva. Atendimento Educacional Especializado. Acessibilidade e Tecnologia Assistiva. Análise e conhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Características da aprendizagem da Pessoa Surda. Compreensão das mudanças necessárias no ambiente educacional para favorecer a Inclusão Escolar. Proposta bilíngüe. Prática de Libras e desenvolvimento da expressão visual.
	BAUMEL, R.C.R.C.; RIBEIRO, M.L.S. (Org). Educação especial: do querer ao fazer. São Paulo; Avecamp, 2003.

BUENO, J.G.S. A educação especial no Brasil: alguns marcos históricos. In:  Educação Especial  Brasileira:   integração/segregação   do   aluno   deficiente.  São Paulo: EDUC/PUC/FAPESP, 1993.

DAMÁSIO, M.F.M. Atendimento Educacional Especializado: Pessoa com Surdez. In: Formação Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional Especializado. Brasília: SEESP/SEED/MEC, 2007.

DECRETO 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Brasília: MEC, 2005.

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS. Brasília: SEESP/MEC, 1998.

GALVÃO FILHO, T.A. (Org.) ; MIRANDA, T.G. (Org.) Educação especial em contexto inclusivo: reflexão e ação. Salvador: EDUFBA, 2011.

	
	Inciso VI – domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	-Gestão e Políticas Educacionais ( 60 horas)

      A Educação Escolar no Contexto das Transformações da Sociedade Contemporânea. As Políticas Educacionais, As Reformas de Ensino e os Planos e Diretrizes. A Estrutura e a Organização do Ensino no Brasil: Aspectos Legais e Organizacionais. Organização e Gestão da Escola: Os professores e a Construção Coletiva do Ambiente de Trabalho.
	FERREIRA, N. S. C. F. (Org.). Gestão Democrática da Educação: atuais tendências, novos desafios. São Paulo: Cortez, 1998.
FERREIRA, N. S. C. F.; Aguiar. A. S. (Org.). Gestão da Educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2011.

GOMES, Alfredo Macedo. Políticas públicas e gestão da educação. Editora: Mercado De Letra. 2012
PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 1998.

SORRENTINO, Marcos. Educação ambiental e políticas públicas: conceitos, fundamentos e vivências. Editora: Appris Editora. 2012.
Libaneo, Jose Carlos. Organização e Gestão da Escola - Teoria e Prática. Heccus Editora, 6ª Ed. 2013



	
	
	- Planejamento e Avaliação Educacional (60 horas) 

     Discussão sobre a evolução dos conceitos de “planejamento” e “avaliação”, elementos essenciais da Didática. Identificando-os a partir das diversas dimensões do trabalho pedagógico (micro e macro) e caracterizando-os conforme suas funções, critérios e categorias. Para tanto, tais temáticas serão centrais para o desencadeamento da disciplina: avaliação da aprendizagem, institucional, larga escala; Projeto Político-Pedagógico como instrumento de gestão democrática; portfólio; pedagogia de projetos.
	CENPEC. Diagnóstico e plano de ação educativa: uma proposta de trabalho coletivo. São Paulo: Fundação Peirópolis, 2003.

DOURADO, L. F; PARO, V.H. Políticas públicas e educação básica. São Paulo: Xamã, 2001.
GANDIN, Danilo. A prática do planejamento participativo. Petrôpolis: Vozes, 2008.

KUENZER, Acácia Zeneida. Planejamento e educação no Brasil. São Paulo: Cortez, 1999.

LIBÂNEO, J.C. Didática.  São Paulo: Cortez, 2013.

LIBÂNEO, J.C.– Organização e Gestão da Escola – Teoria e Prática. Goiânia. Alternativa, 2004.
PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento Dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola. São Paulo: Cortez, 2002.
PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 1998.

SACRISTÁN, J. GIMENO; GÓMEZ, PÉRES. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: ARTMED, 1998.
TOSI, Maria Raineldes. Didática geral: um olhar para o futuro. Campinas: Alínea, 2013.
VASCONCELLOS, C. dos Santos. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico. São Paulo: Libertad, 2008.
ZABALLA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: ARTMED, 2000.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	- Ciências no Ensino Fundamental (60 horas)

     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de ciências para a formação do Professor de Ciências e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área em materiais diversos destinados ao ensino fundamental. A ciência e o ensino de Ciências. Ciências, tecnologia e sociedade. Utilização da Tecnologia da Informação e Comunicação em sala de aula. 

- Biotecnologia no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área das biotecnologias para a formação do Professor de Ciências (ensino fundamental) e Biologia (ensino médio) e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação do conhecimento científico e tecnológico em materiais diversos destinados ao ensino. Envolve tópicos selecionados de Biologia Estrutural, Genética e Evolução e sua relação com Saúde, Tecnologia e Sociedade. Utilização de ferramentas da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) na elaboração de materiais didáticos.
- Biodiversidade e Meio Ambiente no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
     A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico nas áreas de Zoologia, Botânica e Ecologia. Conceitos de Biodiversidade e meio ambiente. Desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento nestas áreas em materiais diversos destinados ao ensino fundamental e médio. Interdisciplinaridade em ambientes formais e não-formais de educação. Dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades dos professores. Materiais relacionados à Tecnologia de Informação e Comunicação sobre Biodiversidade. Elaboração de planos de trabalho e de ensino.
- Saúde no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)

      A disciplina articula o conteúdo pedagógico com o conteúdo específico na área de Saúde (fisiologia, microbiologia, imunologia, parasitologia) para a formação do Professor de Ciências e Biologia e promove o desenvolvimento de mecanismos de transformação de conhecimento na área de saúde em materiais diversos destinados ao ensino. Diretrizes curriculares e currículos. Dimensões práticas das atividades docentes. Elaboração de planos de trabalho e de ensino.
	AQUINO, Julio Groppa. Confrontos na sala de aula :uma leitura institucional da relação professor – aluno. São Paulo: Summus (Novas buscas em educação ; 42), 1996, 160 p.

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de.; GIL-PEREZ, Daniel. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. São Paulo: Cortez (Coleção questões da nossa época; 26). 2006, 120 p. 

NARDI, Roberto, Almeida, Maria José P. M. de (org). Analogias, leituras e modelos no ensino da ciência :a sala de aula em estudo. São Paulo : Escrituras (Educação para a ciência - 6), 2006, 159 p. 

NÓVOA, António (org.). Vidas de professores. Porto: Porto Ed. (Colecção ciências da educação; 4 ), 2000. 215 p.  

SCHROEDER, Edson; LONGO, Alceu Natal; BAHIENSE, Fernando L. A. Propostas metodológicas para o ensino das ciências. Blumenau : FURB, 1994. 99 p.

TEIXEIRA, Paulo Marcelo Marini; RAZERA, Júlio César Castilho (org.). Ensino de ciências: pesquisas e pontos em discussão. Campinas: Komedi, 2009. 270 p.

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	- Planejamento e Avaliação Educacional (60 horas)

     Discussão sobre a evolução dos conceitos de “planejamento” e “avaliação”, elementos essenciais da Didática. Identificando-os a partir das diversas dimensões do trabalho pedagógico (micro e macro) e caracterizando-os conforme suas funções, critérios e categorias. Para tanto, tais temáticas serão centrais para o desencadeamento da disciplina: avaliação da aprendizagem, institucional, larga escala; Projeto Político-Pedagógico como instrumento de gestão democrática; portfólio; pedagogia de projetos.
	AFONSO, A. J. Avaliação Educacional: regulação e emancipação, São Paulo: Cortez Editora. 

ESTEBAN, M. T. (org). Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Rio de Janeiro: Cortez, 2003. 

FREITAS, Luís Carlos. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática. Campinas: Papirus, 2012.

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à universidade.  Porto Alegre: Mediação, 1995.

LIBÂNEO, J.C. Didática.  São Paulo: Cortez, 2013.

LIMA, E. S. Avaliação na escola. São Paulo: Sobradinho, 2004.

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez Editora, 2006. 
TOSI, Maria Raineldes. Didática geral: um olhar para o futuro. Campinas: Alínea, 2013.
VASCONCELLOS, C. dos Santos. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico. São Paulo: Libertad, 2008.
_____. Avaliação: concepção dialética libertadora do processo de avaliação escolar. São Paulo: Libertad - Centro de Formação e Assessoria Pedagógica, 2007.

	
	
	- Ciências no Ensino Fundamental (60 horas)
- Biotecnologia no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
- Biodiversidade e Meio Ambiente no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
- Saúde no Ensino de Ciências e Biologia (60 horas)
	CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (org.). Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira Thomson, 2004, 165p.

MARTINEZ, Carmem Lidia Pires. Formação de professores e avaliação formativa : análise de um projeto de interação universidade-escola. Bauru: [s.n.], 2009, 153 f.

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU (Temas básicos de educação e ensino), 1986, 119 p.

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	- Planejamento e Avaliação Educacional (60 horas)

     Discussão sobre a evolução dos conceitos de “planejamento” e “avaliação”, elementos essenciais da Didática. Identificando-os a partir das diversas dimensões do trabalho pedagógico (micro e macro) e caracterizando-os conforme suas funções, critérios e categorias. Para tanto, tais temáticas serão centrais para o desencadeamento da disciplina: avaliação da aprendizagem, institucional, larga escala; Projeto Político-Pedagógico como instrumento de gestão democrática; portfólio; pedagogia de projetos.
	AFONSO, A. J. Avaliação Educacional: regulação e emancipação, São Paulo: Cortez Editora. 

AFONSO, A.J. Avaliação educacional. São Paulo: Cortez, 2009.

AZEVEDO, J. M. L. A educação como política pública. Campinas: Autores Associados, 2001. 

BELLONI, I. Avaliação institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999.

BITTAR, H.A. de F. et. al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Ideias, São Paulo: FDE, n. 30, 1998
BONAMINO, A. et al. Avaliação da Educação Básica. São Paulo: Loyola, 2004.

BRASIL. Escala de Proficiência SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2014.

BRASIL. Matriz de Avaliação Docente. MEC/INEP, 2014.

BRASIL. Matriz de Avaliação SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2007.

BRASIL. Nota Técnica do INEP sobre o IDEB. MEC/INEP, 2007

DEMO, Pedro. Avaliação qualitativa. Campinas: Autores Associados, 2005.

DEMO, Pedro. Mitologias da avaliação: De como ignorar, em vez de enfrentar problemas. Campinas: Autores Associados, 2002.

ESTEBAN, M. T. (org). Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Rio de Janeiro: Cortez, 2003. 

FREITAS, G.M. - Avaliação Institucional... Para que serve, mesmo? Revista Gestão Educacional, fev.2010.

GATTI, B.A. – Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v.1,n.4, 2007.

LIBÂNEO, J.C. Didática.  São Paulo: Cortez, 2013.

LIMA, E. S. Avaliação na escola. São Paulo: Sobradinho, 2004.

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 1998.

SACRISTÁN, J. GIMENO; GÓMEZ, PÉRES. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: ARTMED, 1998.
SÃO PAULO. Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009.

SÃO PAULO. Nota Técnica do IDESP – SEE/SP, 2008

SÃO PAULO. Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP – (2009-2013)  São Paulo, SEE. 

SÃO PAULO. Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo.

SÃO PAULO. Resolução SE no. 27, de 29 de março de 1996. Dispõe sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

SÃO PAULO. Resolução SE no. 41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP 2014.

TOSI, Maria Raineldes. Avaliação: concepção dialética libertadora do processo de avaliação escolar. São Paulo: Libertad - Centro de Formação e Assessoria Pedagógica, 2007.
TOSI, Maria Raineldes. Didática geral: um olhar para o futuro. Campinas: Alínea, 2013.

	
	
	-Gestão e Políticas Educacionais ( 60 horas)

      A Educação Escolar no Contexto das Transformações da Sociedade Contemporânea. As Políticas Educacionais, As Reformas de Ensino e os Planos e Diretrizes. A Estrutura e a Organização do Ensino no Brasil: Aspectos Legais e Organizacionais. Organização e Gestão da Escola: Os professores e a Construção Coletiva do Ambiente de Trabalho.
	BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. Atualizada até a Emenda Constitucional n. 59. Brasília, DF: Senado, 2009.

BRASIL. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 1996.
PILETTI, N. Estrutura e funcionamento do ensino fundamental. São Paulo: Ática, 2003. 
PILETTI, N. Estrutura e funcionamento do ensino médio. São Paulo: Ática, 2003.

SAVIANI, D. Educação Brasileira: Estrutura e Sistema. Campinas: Autores Associados, 2000.

SAVIANI, D. Da nova LDB ao FUNDEB: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2008.

	
	
	- Oficina de Leitura e Produção de Textos (60 horas)

     A disciplina promoverá a prática de leitura, interpretação e produção de textos; para tanto, tomará como motriz de sua ação as problemáticas emergentes do cenário educacional brasileiro. Na disciplina serão exploradas as diversas tipologias textuais (tipos e gêneros textuais) – contudo, terá como foco central a produção de textos acadêmico-científicos voltados para pesquisa em educação. A disciplina possibilitará também a promoção a literacia estatística dos graduandos a partir de conceitos básicos de estatística, sua utilização em situações reais aplicadas à educação - dados do Censo Escolar e/ou do IBGE
	CRESPO, Antônio A. Estatística fácil. 19.ed. São Paulo: Saraiva, 2009.

MORETTIN, P. A. Estatística básica. 6.ed. São Paulo: Saraiva, 2010.

	
	
	- Currículo, Cultura e Sociedade ( 60 horas)

     A disciplina discutirá as diferentes concepções de “Currículo”, a partir das teorias curriculares; para tanto, será tomado como basilar dessa discussão os aspectos pedagógicos, culturais, político-sociais e econômicos que caracterizam tais teorias.
	SACRISTÁN, José Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.


OBSERVAÇÕES:

FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II – DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 11 – O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo: 
	Inciso I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Estágio Curricular Supervisionado: Planejamento e Desenvolvimento de Aulas de Ciências e Biologia I (150 horas)

     Atividades práticas em docência. O discente deverá observar, planejar e reger aulas de Ciências e Biologia em escolas do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e Médio (1ª a 3ª série)
Estágio Curricular Supervisionado: Planejamento e Desenvolvimento de Aulas de Ciências e Biologia II (150 horas)

     Atividades práticas em docência. O discente deverá observar, planejar e reger aulas de Ciências e Biologia em escolas do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e Médio (1ª a 3ª série).
	Alarcão, I. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. Editora: Cortez, 8ª edição. 2011, p. 112.

Alarcão, I. Supervisão da prática pedagógica: uma perspectiva de desenvolvimento e aprendizagem. Editora: Almedina Importado. 2ª edição. 2007, p. 166.
BARREIRO, I, M. F. GEBRAN, R. A. Prática de ensino e estágio supervisionado na formação de professores. Editora: Avercamp. 2006, p.128.

BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Orientação para Estágio em Licenciatura. Editora: Cengage Learning Nacional. 2005, P. 116.

BIANCHI, A. C. M.; ALVARENGA, M.; BIANCHI, R. Manual de Orientação: Estágio Supervisionado. Editora: Cengage Learning Nacional. 4ª edição. 2009, p. 112.

CORREA, B. C.; GARCIA, T. O. G. (Orgs.) Políticas Educacionais e organização do trabalho na escola. São Paulo: Xamã, 2008.
GARCIA, T. O. G.CORREA, B. C. Desafios à democratização da gestão escolar e atuação dos professores na escola pública. Retratos da Escola, v. 3, p. 225-238, 2009.
GIESTA, N. C. Cotidiano escolar e formação reflexiva do professor: moda ou valorização do saber docente? Araraquara, JM Editora, 2001.

GUARNIERI, M.R. Aprendendo a ensinar: o caminho nada suave da docência. Campinas, Editora Autores Associados, 2000.
JARMENDIA, A. M.; UTUARI, S. Formação de Professores e Estágios Supervisionados: Fundamentos e Ações. Editora: Terracota, 2ª edição. 2012.

LIMA, L. C. A escola como organização educativa: Uma abordagem sociológica. São Paulo: Cortez, 2001. 
LIMA, L.. Políticas Educacionais, organização escolar e trabalho dos professores. Educação: Teoria e Prática. Rio Claro, SP, V. 21,no.38, 2011, p.8-26.
MARTINS, A.M. Autonomia e educação: a trajetória de um conceito. Cadernos de Pesquisa, n. 115, p.207-232, março/2002.
OLIVEIRA, D.A. Educação e planejamento: a escola como núcleo da gestão. In: OLIVEIRA, D. A (Org.) Gestão democrática da educação. 8 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2008.
PADILHA, P.R. Planejamento Dialógico: como construir o projeto pedagógico da escola - Guia Escola Cidadã, vol. 7. 2001.

PICONEZ, S. C. B. A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas, Papirus, 33 edição, 1998.

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? São Paulo, Cortez editora, 48 edição, 2001.
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e Docência. Editora: CORTEZ, 7ª edição, 2012.

SILVA, L. C.; MIRANDA, M.I. Estagio supervisionado e pratica de ensino - desafios e possibilidades. Editora: Junqueira e Marin Livraria Juridica. 2008, p. 178.

	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Estágio Curricular Supervisionado: Diagnóstico Sócio-Educativo da Unidade Escolar (30 horas)

     Compreensão do trabalho docente como práxis, por meio de um processo de reflexão acerca das experiências vivenciadas pelos mesmos e pela avaliação diagnóstica da unidade escolar.

Estágio Curricular Supervisionado: a Escola como Objeto de Pesquisa (30 horas)

Esta disciplina tem por objetivo desencadear, junto aos discentes, a compreensão do trabalho docente como práxis, pensando a escola como objeto de pesquisa.
Estágio Curricular Supervisionado: Planejamento e Desenvolvimento de Projetos de Ensino no Contexto da Unidade Escolar (60 horas)

     Compreensão do trabalho docente como práxis e planejamento de atividades viáveis e adequadas para o ensino de Ciências e Biologia.

Estágio Curricular Supervisionado: Planejamento e Desenvolvimento de Aulas de Ciências e Biologia I (150 horas)

     Atividades práticas em docência. O discente deverá observar, planejar e reger aulas de Ciências e Biologia em escolas do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e Médio (1ª a 3ª série)
Estágio Curricular Supervisionado: Planejamento e Desenvolvimento de Aulas de Ciências e Biologia II (150 horas)

     Atividades práticas em docência. O discente deverá observar, planejar e reger aulas de Ciências e Biologia em escolas do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e Médio (1ª a 3ª série).
	

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo) 
	
	


OBSERVAÇÕES: 

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

O Estágio Curricular Supervisionado – ECS, indicado na proposta curricular para ter início na segunda metade do curso, será desenvolvido em escolas de Ensino Fundamental e Médio e apresentará duas etapas, que irão compor as 420h em carga horária, o equivalente a 28 créditos. 

Primeira etapa


Terá 120 horas (8 créditos) distribuídas em módulos de 30, 30 e 60 horas, no 6º, 7º e no 8º períodos do curso, onde o aluno deverá aprender sobre gestão escolar, planejar ações que possam contribuir para melhorar a realidade escolar, propor sua aplicação na escola, por meio de ações de regência, que serão realizadas na segunda etapa do Estágio Curricular Supervisionado (ECS). Ao final da primeira etapa do ECS os discentes devem apresentar um cronograma de atividades, com indicação de conteúdos a serem abordados, propostas de planos de aula, materiais que serão utilizados, escolas onde as ações serão desenvolvidas, etc.


A responsabilidade por este estágio será do docente da área de educação, responsável pela disciplina ECS, que deverá auxiliar o discente na definição e elaboração dos planos de aula e de aulas alternativas que deverão ser desenvolvidas na segunda etapa do ECS, e poderá contar eventualmente com o auxílio de docentes das áreas específicas de Biologia. 


O professor de Ciências e/ou Biologia, o Coordenador Pedagógico e o Diretor da escola onde o ECS será desenvolvido participarão da elaboração do cronograma de atividades, que seguirá modelo apresentado aos alunos por ocasião da realização do ECS.

A primeira etapa do Estágio Curricular será realizada nas disciplinas:


-Estágio Curricular Supervisionado: Diagnóstico Sócio-Educativo da Unidade Escolar;

-. Estágio Curricular Supervisionado: A Escola como Objeto de Pesquisa;

-. Estágio Curricular Supervisionado: Planejamento e Desenvolvimento de Projetos de Ensino no Contexto da Unidade Escolar


O aluno só poderá se matricular na segunda etapa do estágio ao apresentar o cronograma de atividades contendo o plano de trabalho a ser realizado na(s) escola(s).

Segunda etapa


Terá 300 horas (20 créditos) e deverá ser totalmente desenvolvido em escolas de Ensino Fundamental e Médio, seguindo o cronograma e o plano de trabalho propostos. Ao longo do desenvolvimento do Estágio espera-se que o discente empreenda ações que contribuam para a melhoria do ensino e funcionamento da escola, beneficiando assim a escola e seus alunos.

A responsabilidade pela segunda etapa do ECS será do docente da área de Educação auxiliado pelos docentes das áreas específicas de acordo com os planos de aula e respectivas regências propostas. 


